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Jean-Louis Lassall e 

Ha poucos <l ias que falleceu o >1otavel ba­
rytono, que fo i duran te ma is de vinte annos 
uma das glo1 ias da Opera franceza . 

Nasceu em Lyon cm 18.i7. Destinado pela 
familia a uma carreir:1 
industrial. não cardou 
em aperceber- se que. 
com a voz melodiosa 
e poten te com que 
a natureza o brindara, 
tinhn o direito de as­
pirar ás glorias e pro­
veo.tos Jn ~ida 9ue 
ma is o seJuzlil, a vida 
de theatro. 

Sob a direccão ele l la lanz icr fo i debutar na 
Orera de Pari's em 7 de junho de 1872, no 
Gwlhern:e Tell, tendo ao JaJo a ce leb re Fi­
des -Devrit:s no pnpel de 1\Ja thil<le, que rnm­
he1n desempenhava pela prime ira vez . Fui 
grande o exito de ambos e L nssalle logo 
aponrnJo, peln ampla dicção, pela hella ma­
neira de phrasenr. e pela exccllencia da 
,-oz. como uma dns mais notave is in1fü·idua-

, li.dadcs da França ly­
nca . 

Creou o Esclave de 
~lemhrée, na sala Ven ­
tndour, onde a Ope­
ra se refuginra epoz 
o incendio de 1873, e 
o /)i11111ri d'! Victo rien 
J?ncit:rcs na Ga ité-Ly­
nque. 

Demorou-se comtu­
do pouco tempo no 
Cor.servatorio e nem 
chegou a entrar nos 
concursos Em 1 'G~ 
estreiav.1-se em Lit:ge, 
nos Hus::ueno t es. e 
J'ahi passou successi­
vamen1e a Lille. Tolo­
sa, 1 Iaya e por fim 
Bruxellas. onde o Jfo. 
m h:t lhe fez sahoreclr 
os primeiros trium­
phos. E~t:n·a indicado 
para crear, tambem na 
Monnaie e com Annah 

JEAN-LOUIS LASSALLE 

Qua n do mo rreu 
l•'t1ure, que a soc iedade 
r a r i s iensc d'aquelle 
tempo :idoran1, assu­
miu o primei ro loga r 
do seu n.1ipe na Gran­
de üpeni, creanJo en­
tão muit.is operas, 
como o Rei de LahfJ­
re, Tril·u/o de Zamo · 
ra , Polxeuct e, f-rmz ­
cisca de: Rimini, He11-
11q11e VJJI. Sams.fo e 
Da ila, S1gurd, Patria 
e A.--ca11io. 

Stern1Jerg (depois ~l adame Vaucorbeil1, \Va­
ro t e. Vidal, a prirT"eirn opera d'EJ~1ardo 
Lalo, Fiesque, que alinal não chegou a ser 
cantada nem em Rruxellas nem em parte 
alguma, 

Depois de uma ca r-
reira longa e bri1hanre 

Lassale ahandonava o theatro em 1894, 
senJo mnis tarde nomeado professor de 
canto do Conser\'at0rio, onde pa rece que o 
seu exi to de lecc ionista não teve o mesmo 
brilho, que os seus tri umphos de cantôr . 
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Curiosidades musicaes 
{Continmulo do numero autccedcnte) 

XVI 

O tbeatro do Bairro Alto. - Musicos 
e dançarinos. 

Ao mesmo tempo que a Zamperini faz ia 
as delicias do publico no thea tro da rua 
dos C ondes, um grupo de comicos portu­
guezes a traia os espec tadores ao theatro do 
Bairro Alto. A prill' eira act riz d'esta com­
panhia chamava-se Ceci lia Rosa d' Aguiar, 
mnã da famigerada cantôra Luisa d'Aguiar 
Todi. 

Recebia por mez, nos dez que trabalhava, 
6o:tJ>ooo reis. A immediata era a sr.ª Maria 
Joaquina, que recebia 48;ffiooo réis por mez. 

Ap:-esenta re i aqui as folhas de pagamento 
relativas aos musicos e dançarinos. A pri­
meira diz : Folha dos ordenados dos musicos 
da Orchestra do 1 heatro do Bairro Alto das 
1 2 Recitas do 111e1 de Setembro de 1//2. Eis 
agora a lista dos individuas que a forma­
vam: 

O sr. José Joaquim de Lima, 12 Recitas a 
2://>000. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2411>000 

O s r. José Pedro Bocardo, 12 ditas a 
i:tf>440..... . . . . . . . . . . . . . . . . 17:W280 

O sr. José Luis da Silveira 12 Recitas a 
Soo reis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9:jj>6co 

O sr. Antonio Tonio!i, 8 ditas a 800 
r eis ....... . ...... .. . . . . . . . . . 6;,ít>400 

O sr João José, 11 ditas a 700 reis, 7;,tt>700 
O sr. Ricardo José Ca•Ti lho, 1 o ditas a 800 

reis . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 8:tJ>ooo 
O sr. Jono de Deus Leytão, 12 ditas a 800 

reis. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 9:/1>600 
O sr. Cristiano Ma1 tinho E insidel 9 a 700 

e huma a8oo ... . ... . . .... . í:t/>100 
O sr. Claudio Antonio de Alme ida 1 2 a 

91: 0 reis . .. ......... . :-. . . 11 :tJ>520 
O sr. Jacintho Roque de Sousa 12 Recitas 

a 700 reis ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8:;p400 
O sr. João Francisco deli a Co1 te 1 1 ditas 

a 1:j/>200 . .. . .. . . . . . . . . . . .. . . . . 1:;;i>200 
O sr. José Castelli 10 a 1 ;,it>ooo re is, 1 a 

1:tJ>200 e 1 a 700 . ... . ... . . . . .. 11::1>900 
O sr. Jgnacio Pe rsico 1 o a oo . . 8:,tooo 
O sr. Xavier Romano 10 a Soo . 8:tJ>ooo 
O sr. Anronio José Blayek, 12 a 700 

reis...... . ......... 8;,tt>400 
O sr. Manuel Francisco Blayek 1~ a 

700. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8;,tt>400 
O sr . Henrique José de l ima 12 a ~60 

reis .. . .. . ... . . ... . ... . ... . . .. 11:/f>S20 

O sr . Bartholomcu Sahatini 12 a 800 
reis . ......... .. .. . . . . . . . . . . . . 9:,tt>600 

O sr. Paulo de Torres, (José Franc1scoi 
1 recita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :,tt>6oo 

O sr. Manuel Ferra ri 5 di tas a Soo 
re is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4;;tt>ooo 

O total foi de 19o:W220. 

Eis agora a tabella dos dançarinos: 
O sr. úupré por 3:2oo:tt>ooo réis em 3t> me-

ses e em cada mez. . . . • . . . . . . 88?/>885 

O sr. Victorio Perine por 600;,tt>ooo reis 
em 1 o meses e por cada mez . . . 6o:P,ooo 

A sr.ª Mercadet, filho e sobrinha por 
um conto novecentos vinte mil réis em : 6 
meses e por mes . . . • . . . . . . . . . . . 53:tJ>33o 

A sr. Gertrudes Guadagnini por 240://>ooo 
r éis em 1 o meses e por mes . . . . 24.)'t>ooo 

O sr. José Constantino por 400 S. R. em 
12 meses que imoortão .......... 6.,o:/f>coo 

A sr ~ Anna Soco li por 550 S. R em 1 2 
meses que importam . ...•... . .. 880;,it>ooo 

A sr.ª Theresél T isonni po- Mo ~ eq. R . 
em 12 meses que importam . . . . 960:/l>ooo 

A sr • Beatris Brndall i por 200 S R em 
12 me~es que importam . . . . . . . 320:tt>ooo 

O sr. João Baptista Bedo tti e sua irmã a 
sr.ª Anna Maria Bedotti por 750 S . R. em 
12 meses que importam . ... . . 1.200;,ít>ooo 

O sr. José A rscnio da Costa 1 2 Resi tas a 
1 :tJ>200 reis por cada hum a.... .. 14 ;,ít>400 

O total dos vencimentos mensaes é Je 
338;,tt>839 re is. t 

XVII 

Manuel Ferreira de Heredia, professor de viola 
de D. João V 

:Manuel Ferreira de l Iered ia, filho de Dio­
go Ferreira de Heredia, es tivera durante oito 
annos e nove meses na praça de Mazagão, 
onde se portá ra valorosamente como bom 
cavalleiro, não deixando nunca as suas ar­
mas de se assinalarem nas occasióes mais 
criticas . Por estes se rvicos fo i-lhe feita 
me rcê do habito de Chr isto, com a tenca de 
oito mil reis para seu filho Felisbeno Seguier 
de Heredia . Procedeu-se, como e ra de cos-

' No <'apit 1110 Xl V i;niu errado o nome da cnuiora The­
reza S<'st iuP, quo dovo ll'r-Ro 'l'horez1~ Tur<'hi Ses tine ; o no 
capitulo XV o da dnnsnriua Geslrudci; 0hioli que deye 
Jêr-se Ge1'lrn<les Cioli. 
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tume, ás respectivas provancas e reconhe­
ceu-se, - oh! caso grave! _:que havia um 
impedimento quasi in~anavel. 

Manuel Ferreira de Heredia possuia, a par 
de boas qualidades individuaes e de familia 
um defeito, que lhe emp:rnava os louros de 
brioso soldado: - era um excellente toca· 
dor de viola, exercita"ldo as suas prendas nas 
fescas reaes e até por vezes havia ido ao paço 
para dar liçóes a Suas Magestadcs e aos in · 
fan tes. Fóra das feHas pahcianêls Heredia 
não osten tava a sua virtuosidade se não em 
casos excecionaes e gratuitamente . Ao me­
nos assim o alegáva Isto constituia pecha 
de mecanico e por conseguinte inhabilidade. 
O filho, porém, não se deu por vencido nem 
por convenc ido e defendeu com denodo a 
sua causa e os seus interesses 

A consulta á sua petição fo i benevola, 
atendendo a que a tal cu lpa mecanica era 
uma só e não sordida. Fe lisberto Seguier 
Heredia conseguiu portanto lançar aos hom­
bros o habito de Christo. 

O snr Ernesto Vieira no seu Diccionario 
(verbo Hcredia) consagra um a rtigo a uma 
fam ilia de musicos hespanhoes, que vieram 
para J .isboa na segunda metade do seculo 
XVIII, e que se consen·aram aqui. propa­
gando-se a sua descendencia até os nossos 
dias, sendo seu actual representante o snr. 
Antonio Heredia. tunJador do bairro do seu 
nome. proximo éla Cruz da pedra, na estra ­
da de Bem fica . 

Este titul o é improprio, pois a bairro 
consta de uma só rua, hoje denominada 
Duarte Galvão, e nella tem a sua modesta 
residencia o auctor destas linhas 

Dou em seguida os documentos r ela tivos 
ás duvidas suscitacias pela concessão do ha­
bito de Christo a Felisberto Seguier de He­
redia : 

«Senhor. - A Fe:isberto Seguier foi V. 
Mag dn servido fazer mercê do habito da 
ordem de Christo e das provanças que se 
lhe fizerão pa ra o poder receber constou ter 
as partes pessoaes e iimpesa necessaria: Po­
rem que seu Pa y foi e he Mestre de violla 
nas muzicas desta côrte e por e<;te impe· 
dimento se julgou não estar capás de entrar 
na ordem de que se dá conta a V Mag. de 

como governador e perpetuo Admenistrador 
della, na forma que despoem os Deffinite­
rios L isboa Occidental : 2 de setembro de 
1725. - Dr Alexandre Ferreira - João Ca­
bral de Barros - João Correa de Abreu -
João Guedes de Sousa. 

«Senhor- Ois Felisberto Siguier de Here­
dia que para sertos requerimentos que tem 
lhe he preciza hua certidão da Portaria dos 

servissos que seu Pay Manuel Ferreira de 
Hered ia fes na sua Praça de Mazagão em sa­
tisfação dos quaes se deo ao supplicante o 
habico de Chri$tO com · ooo réis d~ tenca P. 
a V. Mag de lhe f .. çe mercc m::.ndar qÚe o 
escrivão de Africa lhe passe a dita certidáo 
na forma que pede E. R M. 

A fl -' do Liv. das Porcarias que serve 
no Conselho da Fazenda na Reparticão de 
Africa está registada hua da qual o' theor 
he o stguinte : 

«~or regu lação de sua Magestade de 3o de 
abril de 1720, em ccnsulca do despacho de 
Africa do Conselho de Fazenda : El-Rey 
nosso Senhor tendo respeito a \llanoel Fer­
reyra de Aredia, filho de Diogo Ferreira de 
Aredia haver servido na Praça de Mazagão 
de cavalleyro espingarJeiro. e capitão de 
huma das chco guardas do camro. outto 
annos nove mezcs, continuados do primeyro 
de Agoqo de 1672, hé fim de abril de 168 1 
procedendo sempre, com boa satisfação e 
vahr em todas as occazioens de guerra, aju­
dando a matar e captivar muitos Mouros, 
sendo escolhido para as de mayor perigo e 
ohediente aos seus oíli.:iaes mayores : Em 
satisfação de tudo ha por bem fazer-lhe 
merce para seu filho Fellix berto Siguier de 
8000 reis de tenca com o hahito da ordem 
de nosso Senhor 'Jesus Chr isto no Almoxa­
ri fado da Praça de Mazagão: cujo venci · 
mento lhe comessara a correr de 3o de abril 
proxirr.o pa~sado em que lhe fes merce, 
Lisboa Occ iden tal 18 de mar5o de 1720. -
Jorje Luiz Te!xeira de Carvalho,,. 

E á margem do Registo da dita Porcaria 
esta posta hua verba do theor seguin te: Em o 
primeyro de Junho deste anno de 1725 pas­
sou pad rão a Fellix Berto ~iguier dos 8000 
reis de tença com que foy respondido por 
esta portaria. 

Lisboa Occidenta l dito dia. 

e.Senhor. - Das provanças que se fizerão 
a Felisberto Siguer pa ra receber o habito 
da ordem de Christo constou que seu Pav 
fo i. e he Mescre d~ v1olla nas muzicas desta 
corte, e por este impedimento se julgou não 
estar capás de entrar na ordem, do que dan ­
dosse conca a V. Mag de pela consulta in­
clusa foi V. Mng tl<' servido m:mdar res­
ponder que estava bem. Recorreo a V. 
Mag de com hua petição em que pedelhe 
faça merce dispençallo no dito impedimen­
to allegando que o dito seu Pay fora cantor 
de violla da cappella real por Alvará de V. 
Mag de e por vezes fora a real presença de 
V. Mag. do dar lhe lição e aos senhores ln-
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fan tes, como se via do Alvará original 1 e 
cartas que aprezenrnua e fóra d ,i s festas da 
mesma capell.:t não toca\'a vioila e :;e o fez 
em algua particular não foi per sallario mas 
instado de pessoa de au ttori :ade a que não 
poderia faltar, cujo exercicio parecia não 
ser mecanico e ha muitos annos que não 
toca o dito instromento pellos muitos que 
tem de idaJe com achaques, e que o mesmo 
seu Pay serviu a V l\lag •lc na praça de 
Mazagão, de cavaleiro espingardeiro e cap­
pitão de hua das cinco companhias da guar­
da dos campos com a satisfação e \·alor que 
constava da certidiio incluza sendo escolhi­
do para as occ:iziões de mayor perigo por 
cujos se rviços fo i o supl icante deferido com 
a Jita merce do habito, send o os servicos 
fei tos contra os infie is, mntando e ajudan'do 
a m«tar muitos se faz por esta qualidade de 
serviços mais justificado seu requerimento 
a lem de que como são de P ay se r-:pu tarão 
proprios e ellc suppl icn nte por si, sua May, 
e todos os avós ter a necessaria qualidade . 
E por V. Mag •l<' mandar qne a dita petição 
se veja neste rribunal constando o que pa­
recer, sem embargo das ordens em conrra­
rio sendo tudo visto pareceo que V l\lag de 
faca merce ao supplican t<..: de lhe conceder 
a graça que pedt:, \'ÍSto os serdçcs porque 
foi dcífe n do com o habito, serem de seu 
Pay e fe itos em A frica. os quaes se reputão 
proprios e a mccanica hua só e não sordida. 
Lisboa Occi<lental 31 de outubro de 172S 
- O Duque Estri he iro l'\lor - D. Lazaro 
Conego da R. Igreja Patriarcal. - J\ligu.: I 
Barbosa Carneiro-João Cabral de Barros 
- Dr. Alexandre Ferreira--João Correa de 
Abreu-João Guedes de Sousa . 

XVIH 

D. Maria da Silva. - Urna cantora 
do seculo XVII 

as Poesias Varias de André Nunes da 
Silva. recolhidas e publ ic<:idi'ls por Domin­
gos Carneiro em Lisbod em 1671, \'em a pag. 
148 as duas seguintes dec imas debaixo des· 
ta epigraphc : 

A' S enhora D. Afaria da Silva. a quem se 
hm·ia111 dedicado as Auro r as de D iana 
cantando versos seus. 

Quando o que escreve is, car. taes, 
Que nasceram vejo em vós 

' Não S<' C'lll'Ollll'I\ ('SIC' nh·a1·:\. 
'.forre do '.L'Ctmlin - llaloilo •la Onl<'m tlP Chl'i~tl), F ma­

ço 33 n. 0 31. 

T aes versos para tal YOZ, 
Ta l voz para versos taes. 
Nem letra alheia aJmmaes, 
Nem queiraes o louvor nosso, 
Pois só \'ÓS (jural·o posso) 
Abonais sem termo adverso, 
E m vo.;sa \ ' OZ vosso verso, 
Vo:;sa voz no ~·erso vosso . 

Em vós tem Apollo unido 
1Silva) com excesso gra\·e 
A lyra, pelo suave , . 
O metro pelo entend ido; 
E se acaso n o luzido 
Vos não confessa as melhoras, 
Constante. em todas as horas 
As sen te, pois venJo es tá 
Que se hua Aur0ra luz dá 
Vós daes luz a c inco Auroras . 

As Auroras de Diana é um romance em 
prosa e verso de D. l)edro de Castro y 
Aííaya, natural de Murcia, OOlle pela pri­
me ira vez se imprimiu em 1ÜJ2, conforme 
asegura Sah•á, no n ° 1735 do seu catalogo. 
Este mesmo bibliogrnpho contest1, com 
bons fundamen tos, a ex istencia de uma edi­
ção de Madrid de 1ti3 1, descripta no Ensa_yo 
de una Biblioteca de Gallardo, supon Jo que 
se houvesse equivocado com a de 16 '7 . 

A obra foi bem ace ita, pois teve bastan­
tes edições Em 1liS+ o livreiro e im pressor 
da Universidade, Jl,J,muel Dias tambem a deu 
á estampa em Coimbra, ded icando -a D. Ma· 
ria da Sil va, monja no Re~l Convento de 
Santa Cl<ira, sem duvida, a mesma a quem 
!\nàré Nunes co nsagrou os seus ve rsos. 

D Maria d:i Sil va, a lem das suas prendas 
musicaes, e ra igualmente poe tisa, cantando 
as suas proprias projucções . 

XIX 

Domingos Schiopetta 

Assim corno Roma não se fez nem se vê 
num dia, ass im a vida de Domingos Schio­
petta, apesar delle não se r uma notabil ida­
de por ahi alem, não se escreve duma só 
pennada. Aqui deixo um reforço ao que a 
seu respeico e dos do seu apell ido ficou di­
to no art " l X, e rnlvez es ta não seja a ulti­
ma palavra. 

Domingos Schiopetta era homem deva­
riadas aptidóes, sendo por ventura a musica 
uma daquellas em que deu provas de menos 
merecimento. Como celebre pintor e archi­
tecto é elle designado no seguinte fo lheto: 

D escripção do Arco 'J riunjal. que os mo· 
radares c1rcumve:;i11/Jos do Rocio desta Ca ­
pital .fi1erão construir junto á rua denomina-
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da do Amparo, debaixo da direcção do cele­
bre Pintor e Arclzitl'cto Dominp-os Esqwo­
petla, para receberem com a diffnidade que 
se torna co111p:itivel com as suas prnporções 
a Jl/11stre Junta Provisoria do .. 11pre1110 Go­
verno d? R eino. 4.0 de 2 folhas inurneradas, 
sem Jogar nem data de impressão, mas é 
evidentemente de Lisboa e de 1820. A ultima 
pagina é occupada por um Soneto. subscrip­
to com as iniciaes de D. Gas tão Fausto da 
Camara Coutinho. 

E' possivel que esta Descripção seja a 
mesma que sa iu no Supplemento ao n.0 7 
da 1\111emosi11e Constitucional de 2 de ou tu­
bro do dito anno, e que o Soneto seja tam­
hem reproducção do que fo i impresso no 
Portugue:;;: Constitucional n·0 16 de 10 do re ­
ferido mez. Lea-se a este proposiro o que diz 
lnnocencio da Sil va no Vol. 3 ° do seu Dic­
cionario Bibliographico pag. 136, no artigo 
D Gastão . 

A ex istencia do aludido opusculo fo i-me 
communicada pelo sr. A Fernandes Tho­
maz. que possue tambem, nas suas coleções 
iconographicas uma serie ce htograr>hias re­
presenrnndo Vistas de Cintra com abundan­
cia de pessoas, cujos trajos Domingos Schio­
petta parece ter procurado reproduzir com 
escrupulosa minucia, bastando esta circums­
tancia para tornar recommendaveis as es­
tampas. 

No n ° 169 da lllustração Portug uera (de 
17 maio de H)Ogl vem um artigo intitulado 
- Junot Governador de Lisboa, o qual, en· 
tre outras gravuras, traz uma com a seguinte 
legenda : 
Batalha do Vimieiro, ganha pelas tropas 
britannicas e portu{!ueras aos (ra11ce7es em 
'21 de agosto de 1808. Composicão de Schio-
petta gravura de Cardini. • 

ão se indica a sua procedencia. 
An1on io Ribeiro Saraiva, acc rrimo e fiel 

partida rio de D . Miguel, perdida a causa le­
gitimista, exilou-se voluntariamente, refu ­
giando-se afinal em Londres, onde veio 
a exalar o ul timo suspiro, depois de longos 
annos de residencia all i Dot<1do de grande 
<1c ti vidade e de não vulgar talen to, publ icou 
varias opusculos, quasi todos destinados a 
combater os secta rios do constitucionali s­
mo, a quem aplicava o dep1 imente e pito­
resco ep íteto de libralangas Formado em 
mathematica pela Universidade de Coi1l'bra1 

cu ltivnva não só a sc ienc ia dos numeros, 
como tambem com algum exito a arte poe­
tic'l. Original até a excentricidade, como se 
revela na sua linguagem e no seu modo de 
pensar, era tod,wia a realisação daquelle ty­
po tão Yivamente pintado por Sá de Miran­
da que faz tcdos os sacrificios para susten­
t~r dignamente a divisa do - antes quebrar 

que torcer. Portugal velho. amava estreme­
cidamente as trad ições cavalheirosas e poe­
ti cas da ~ua patria, e era profundamente 
saudoso, que as recordava em terra e5 tra­
nha . 

Apesar de não commungar nas mesmas 
ideas políticas de Antonio Felic iano de 
Castilho, cartea ram-se afectuosamente, e 
de~sa correspondencia resultaram dois inte­
ressan tíssimos volumes, publicados em Lon­
dres em 1862-77. 10 2 ° (pag . 166 e se­
guin te) refere-se aos cantares dos campone­
zes da sua Beira Alta , j1.i lgando os capazes 
de inspirar qualquer grande 'llae~tro, um 
Rossini por exemplo E a proposito conta 
um episodio rnccedido num salão parisiense, 
onde se encontrava o insigne compositor ; 
tenha agora a palav ra Antonio Ribe iro Sa­
raiva : 

•E a proposito do mesmo Rosini, ajouja­
rei aqui, porque se n~perca, uma anedoc­
ta authentica, e~ue se passou em Paris, 
poucos annos antes que o granJe compo~i­
tor morresse, com uma Senhora Brazileira, 
que eu conhec i, e que cantava de modo que 
faria honra ao tablado de uma ópera Ahi 
vai a verdadeira historieta, não importa que 
aqui entre como Pilatos no Credo : -

N'uma sociedade -- não me lembro agora 
bem se fo i em casa do proprio Rosini, pa­
rece- me que sim -- cantou a dita Menina 
(que então ainda o era) algumas ári as ou 
trechos de musica italiana, com grande 
apprornção do ex ímio Mestre, que en tão pe­
diu á Senhorita lhe cantasse alguma canção 
ou modinha Brazileira; querendo, dizia, fa­
zer ideia do estilo musical do pa iz . Para fa­
zer-lhe a ,·ontade, comecou elld a cantar 
uma canção ou modinha p'ortugueza nas pa­
lavras, mas em breve Rosini a interrompeu 
com bonhomia, dizendo-lhe: -- <10h, cela 
est ma pauvre musique; je voulais entendre 
quelque chose de vraiment Bresilienu (Isso 
é minha pobre musica, o que eu queria ou­
vir era alguma cousa realmen te Brazileira » 

.. A pobré:;a da musica de Rosini é bem 
conhectdi\ e apreciada, porem não me admi­
raria, se o retalho que a Cantora Brazileira 
ia dar fôsse alguma d'aquellas modinh8s 
que, ha 40 e tantos annos, um Schiopetta 
(creio era a sua graça ou cousa assim), do 
no~so Theatro de S. Carlos, compunha em 
Lisboa, de reta lhos da~ operas Italianas, 
applicando- lhe p3lavras portuguezas . Lem­
bra· me que, n'uma das minhas visitas a Lis­
b '.)a , indo eu comprar a casa de um vende­
dor de musicas, por ah i perto do Loreto, 
u:nas 60 e tantas modinhas Portuguezas, 
que truxe para Londres (quasi todas ma­
nuscriptas}, em 1830, tive de pôr de parte, 
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em quanto estava escolhendo, uma quanti­
dade de outras, que se annunciavam como 
do amigo SchiopeLta; e não e ' am mais que 
troços ou retalhos de operas Italianas, prin­
cipalmente das de Rosini, se bem me recor­
do, com palavras Portuguezns assim ou 
assado » 

O trecho transcripto da obra de Saraiva 
parece-me duplamente curioso, já para a his­
toria da moJinha brazileira e portugueza, já 
para a historia Schiopetta. t 

s ) Ui'A V1TERBO. ,,,, 
'(\ma revolução 

Suscitou um certo movimento de curiosi· 
dade e interesse o artigo, que sob esta epi­
graphe se publicou no numero de 15 d'este 
mez. 

Entre varias cartas recebidas, pedindo ex­
plicações ou dando esclarecimentos sobre o 
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novo systema musical «Angel Menchaca•, 
destacamos u:na do distincto professor do 
Conservatorio e nosso bom amigo, o sr. João 
Eauardo da Matta Junior, a que se não po· 
dia recusar immedia!a publicação pelas in­
teressantes dcclaracoes que contem. 

Por isso inserim'ol-a a seguir, com tanta 
maior satisfaóío, quanto é certo que con­
corremos com' o nosso quinhão de publici­
dade para uma reinvidicação, o mais justa 

1 ~o n.• 258 11"c~la R <>viotn, p11hlko11 o ~r. Ernes to 
Virira, umn caria enrlc r<>t;ada ao .r. \'lt.l'on1lc de Cn~tilho, 
na qual ('nnfin:o.a que Domin!:'o• d1iopetta acommo Iara a 
mu~ica rlc um motÍ\"O M s,,ni rtltlllS 110~ \"l'rsos <la Jo11en 
Litia. 

possivel, em favor de um artista nosso, que 
muito prezamos. 

Meu caro Lambertini 

Na tua primorosa publicação A Arte Mu­
sical destaca-se no ultimo numero uma no­
ticia blseada nas transcripções de varios 
artigos publicados pelo Correi? de Valencia 
de D. José Salvador sol>re a revoluçá0 que 
o professor hespanhol D Angel Menchaca 
pretende introduzir na theor1a e notação 
musical A evoluçáo ·era um facto previs­
to, e a reducção da gamma sonora a doze 
sons de uma logica indiscutivel. 

Abstenho-me de fallar das outras modifi­
cações apresentadas pelo professor Men­
chaca por ser inutil para o assumpto que 
trato A innovação theorica e graphica 
imaginada pelo professor Menchaca, impor­
ta precisamente na remodelação do teclado. 
Ora é justamente para este ponto que eu 
chamo a tua attenção, para provar que essa 
remodelação já fc i por mim estudada e 
apresentada em 1883, como poderá!' ver 
pela certitláo passnda pela Direcção Geral 
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do Ministerio das Obras Publicas, do Com­
mcrcio e Industria, 2 . • Seccão. 

Foi baseado na verdadeirà gamma sonora 
de doze sons, a mais completa da musica, 
que imaginei a reforma do teclado, unifor­
misan<lo-o em duas fiadas, uma de teclas 
brancas e outra de teclas pretas. Achado 
este ponto de partida, as vantagens surgiam 
de todos os lados, a mecanica simplificava­
se, as multiplas contorsões que a mão tinha 
que fazer d.:sappareciam, ficando toda a me­
canica do pianista reduzida a duas posi­
cões . 
· Depois veiu o descorçoamento. pela falta 
de protecção, suspender a n.archa progres-
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siva da minha propaganda. O inventor era 
eu, um obscuro professor, portuguez, que 
apresentava e!'se trnbalho e quando fazia a 
exposição da remodelação do teclado, a res ­
posta era invariavelmente um sorriso de 
commiseração. Um outro inimigo ma is po­
deroso ainda se antepunha á realisação pra­
tica do meu invento, esse inimigo era a Ro­
l in 7 • 

Hoje porem que um artista estrangeiro 
apresen ta o mesmo trabalho qut: eu fiz ha 
26 annos, vem fazer uma revolução com­
pleta no mundo musical, e os mais ferre­
nhos rotineiros con~eçam a ver que a remo­
delação do teclado não era uma utopia nem 
o desequilíbrio mental d'um vi~ionario, mas 
um facto profundamente pensado e refle­
ctido, sendo, o que logicamente devia ter 
sido sempre 

Não desejo alongar-me em demonstra­
çóes theoricas e praticas d'esta minha mo­
dificação, o que seria longo, abusando assim 
de tão gent il condescendencia; por isso me 
reservarei para em occasião mais opportuna 
fazer uma exposição singela da reforma do 
teclado, e das suas vantagens. T<1lvez que 
agora, escudado por um estrangt:iro, encon­
t re mais meditacão, menos sorrisos d'in­
creduhdade, e alg'uns preconisadores . 

Registe se em todo o caso que, quer a 
remodelacão do teclado se torne n'um fa ­
cto consÚmado, quer passe á historia, foi 
primordialmente devida a um portuguez, 
e será esse o premio de consolação que es­
pera o 

2 4-9-s,09 
Tc:u velho am 0 e m. to grato 

M ATTA Jur;10R 
P1·ofos~o1· <IC' pinno do 1. ª !'las:;o 

no Uo11~m·v11tol'io Honl do Lisboa 

PORTUGAL 
Com o presente numero é <l istribuido 

aos nossos estimaveis assignantes o 3.0 Bo­
h t im de musicas ext raord inariamente bara­
tas, em liquidação provisoria 

Damos a primazia ::ios nossos assignantes; 
pois que só alguns dias depois da entrega 
do presente n!.lmero é que o boletim se dis­
t ribue ao publico. N'esta excepc ional venda, 
figu ram peças de musica dos melhores auc-

tores, ~ partir do preço verdadeiramente 
fantasuco de 20 reis cada peça. 

* 
O eminente pianista Harold Bauer está 

contractado para o Orpheon Portuense, afim 
de dar concertos em zg novembro e 1 de­
zembro. 

Harold Bauer fará tambem por essa occa­
sião uma tournée em Espanha, com o con­
curso do notavel violinista espanhol Fer­
nandf z Bordas. 

* 
Segundo noticias ultimamente recebidas, 

tem corrido com o mais lisongeiro exito os 
trabalhos artísticos de Da"id de Sousa, in­
contestavelmente um dos nossos ma is valio­
sos pensionistas no es trange iro. 

Depois da sua J;erma nencid na Russia, fo i 
para Inglaterra 1Harroga te). onde se tem 
produzido bri lhantemente, quer como vio­
loncellista, quer como director d'orc hestra. 

A 6 d'este mez teve occasião de faze r ou­
vir com muito applauso e sob a propria di­
recção, a sua ultima Suite (op. 23) com­
posta de quatro nu meros : - An old vil/age 
story, Goatherd's Son{?', ThP. last sprmg e 
Country Dance, de\.endo ao que nos consrn, 
repetir-se a audição d'esta obra a 11 de ou­
tubro, em Cheltenham. pela orchestra de 
concertos do Jardin d'Hiver. 

Folgamos deveras com os progressos do 
nosso joven arti~ta e d'aqui o felic itamos. 

* 
Em cumprimento do artigo 33 d o seu con-

tracto, vae a em preza de S. C::irlos abrir 
aulas de canto coral e baile, afim de obter 
coristas e bailarinas portuguezas em condi ­
ções de se poder dispensnr a vinda annua l 
de estrangei•os . 

A ideia é excellente e vem sup prir uma 
das muitas lacunas do nosso Conservatorio, 
onde os cursos de dança thea tral fo ram ha 
muito extinctos e os do cnn to coral nada 
produzem de pratico. 

Abre hoje a ma tricula para as novas aulas 
do theatro de S . Carlos, que funcciona rão 
de 15 de dezembro a 1) de março e tres ve­
zes por semana 

Terminad::i a epoca lectiva serão os alum­
nos sujeitos a exame, e logo escripturados 
os que tiverem melhor classifica~ão, á razão 
de 20 a 36 mil reis para os constas e 25 a 
3o mil reis para as bailarinas. 

'*' 
Matrimoniou-se a sr.• D. Maria do Carmo 

Bahia. filha do illustre professôr do mesmo 
appellido, com o sr. José Jorge Rodrigues 
dos Santos, distinc to escriptor e drama-
turgo. ,, 
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Os noivos partiram para Nova Gôa, onde 
o sr. Rodrigues dos S;intos vae exercer o 
Jogar de secretario particular do sr. Cons . 0 

Horta e Costa, governadôr geral da lndia. 
Ficamos fazendo votos pur uma viagem 

feliz e por uma eterna lua de mel. 
«< 

Está no prelo a Rapsodia port11g11e:;:·1 que 
tanto exito obteve nos thea tros de D. Ma­
ria e Gxmnasio. quanJo executada pela 
Grande T1111a Feminina na passada epoca 
de concertos. 

E' uma das mais delicadas composições 
de Al fr..:do M::intua : o nome já tão vantajo· 
samente conhecido (.l'este joven art ista e a 
bellez::i e fac iltdaJe d'execucão do trecho. 
são ga rantias seguras de que ha-de divulgar ­
se rapidamente t ganharü em poucas sema­
nas os foros de popularidade que tem con­
sagrado ourras composições do mesmo auc­
tor. 

A ed ição é da casa Lambertini. 

*' Fundou se ha tempos entre nós uma nova 
assoc iação de rr.usicos, de que não demos 
ma is cêJo noticia por não tern~os d'ella co­
nhec imen to, mas que parece dever prestar 
bons serviços á tão desprotegida classe dos 
nossos artistas. 

E' a Associação de Classe dos Coristas 
Port11gue7es, cujos primti ros directores, e 
crêmos que mic tadores, são os srs. Alfredo 
Augusto Benedy e José Graça Fernandes 
(pres idente e vice-p residente1, Guilherme 
José do Pa trocínio e Leonardo Camara (se­
cretarios), Joaquim Si lva (thesoureiro). 

Os fins da soc iedade, expressos no es ta · 
tuto que temos presente, são : 1.• - O es­
tudo e defeza dos inter.,sses economicos, 
moraes e ma teriaes dos cori stas e maestros. 
nas suas rclacões co ll ec tivas ou individuaes 
no wcance á 'vida thea tra l ; 2.u - Diligenciar 
ob ter collocação para os soc ios desempre­
gados; 3.0 

- Funtlnr um cofre de befi ce11 -
cia ; 4. 0 

- Fundar e organisar na sua séde, 
aulas de canto gratu itas para os soc ios 

A séde provisoria da nova insti tuicão é 
na rua da Fé. 47, rez-do-chão. · 

A Arte A111s1cal, cumprindo o dever de 
saudar a nova Associação de Classe dos C.'J­
ri~ tas Portugue1es, deseja-lhe uma vida 
longa e pacifica. 

* No Casino Peninsular, da Figueira da Foz, 
effec tuou-se ha pouco um concerto em fa ­
vor da Assistencia aos Tuberculosos, que 
decorreu, ao qne nos consta, muito animado 
e brilhante. 

Alem dos elementos mus icaes do Cas ino, 
que são, como se sabe, <le elevado valor ar-

tistico, tom&ram parte n'essa festa entre ou­
tras amadoras a sr.• D. Occavia Stromp, dis­
tinctissima pianista lisbonense, que ex~cu· 
tou magistralmente os numeros que lhe fo. 
ram confiaJos, e uma gentil cantora fran­
ceza, 1\ \cllc Devries, laureada do Conserva -
to rio de Paris. que tam bem foi alvo de ine. 
quivocas manifestações d'agrndo. 

Segundo informações recebid?.s, n época 
musical da Figueira tem deccorriJo muito 
animada e seguida, com extremo interesse, 
por um auditorio tão numeroso como sele· 
cto. 

Raymundo de Macedo, a cujos tr iu!11phos 
no Brazil a Arte Musical tem ailudido com 
infini to prazer, es tá de novo no Porto, ten­
cionando pa rti r dentro em pouco para l .e i· 
pzig, onde fixará residencia afim de prose­
guir nos seus trabalhos artisticos, ampl iar 
os seus p1 ogrammas e aconselhar-se com os 
grandes mesc res da especialidade. 

Para um tocador da envergadura de Ray­
mundo de Macedo, que já attingiu, por um 
t rabalho indetesso e constante, um alto gra·1 
de cultura artisticn, essa determinação, tão 
honrosa quan10 rara, representa um impulso 
de c(,nsc1encia e um anceio de perfeição 
que não hesitamos em considerar como uma 
das melhores glorias de que el1e poded or­
gulhar-se . 

Consta-nos que Raymundo de MaceJo, 
acompanhado de sua esposa e filhinho, sa­
hirá a 8 de ou tubro a bordo Jo Cap Blanco 
em di recção á Allemctnha. 

ESTRANGEIRO 

A abertura da nova serie de concertos Co­
lonne, e:ll Pa ri s, terá logar a 17 de outubro, 
effec tuando-se, como de costume, no thea­
tro do Chatelet . 

* 
Adelina Pa tt i fez desme ntir nos jornaes a 

noticia que se referia á venda da sua laryn · 
ge, post 111orte111, noticia de que a Arte Mu· 
sical se fez echo, no penultimo numero, 
com as devidas reservas . 

No elenco da nova epoca do theatro da 
Monnaie, de Bruxellas, annunciam ·se varios 
cyclos do mais alto interesse artístico: -
um consagrado a Gluck. com o 0 -pheu, Ar­
mida, Alctste e as duas lphigPnias. a tetra­
logh de Wagner, dirisida por Hans Richter, 
duas ou tres ohras primas de ~lozart , sob a 
direcção de Fel ix Mottl, o Fidelio de Bte­
thoven, dirigido por Silvain Dupuis, e a Sa­
lomé e 1$lt?kt ra, de Ricardo Strauss, dirigi­
das pelo proprio auc tor. 
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Com serviços combinados 

para a Importação de generos estrange iros 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSE ' ASIAHAUS 
HAMBlJRGO, 8 

AGENTES EM : - Anve r s-"7Havre-P arls-Londres- Liverpool- New-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
Telephone n. 0 986. End. tcl. CARLASSEN-L1sBOA 
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* A. HARTRODT * 
e Jigencia de '<9ransporf es Infernacionaes ~ 

Despachos e S eguros Maritimos 
CASAS PRINCIPAES : \l ,\\\\\U\\60 e l ... OXD\\°ES 

Succursaes: ANVERS (Antuerpia), BREMEN, LIVERPOOL, GE­
NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 

Recommenda aos iinportadores portuguezes os seus serviços d'ex· 
pedições em grupngem, para Lisboa, Porto, Madeira, Ilhas e Colonias 
pr rtuguezas, de qualq..1er dos portos acima -Todas 3') informações re­
lativas a sen·iços de transportes, despachos e seg·Jro5, ~eja para impor­
tação ou para exportéição de mercadoriac;, são promptamente fornecidas 

o quem as sollicitar ao seu agente em Portuga l : 

JOSÉ ANTONIO MAR'l,INS 

Rua do Crucifixo) 8, 2.0 
- I ..... 1s;BOA 

Carl Hardt ~ . ~ 
~ . . . .. ' ' . . . ~ . ' . .. ' . . ' ' ' .. 

Jtaorica de :fiano-B Stc1ttgart 
A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 

primeira ordem, a trcs cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zada~, segu·1do o systema americano. 

Os pianos de CARL HAaor, distinguem-se por um trabalho solido e 
consc 1encio~o; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclrido muito elas· 
tico, a repetição faci l e o mnchinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afin <l ção, e a con"truccáo é cuidada de forma a re~istir a todo<; o~ climas. 

A ca~a CA RL HA. DT, obteve recompen~a na~ seguinte.;; exposições:­
Londres, 1862 (diploma d 'houra); P~ris , 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a maio1· di1lti11qlio concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na Ca~a Lam­
berlini~ representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Edições economic::is de Ricordi, 

f'eters, Breitkopf, Litolff, Stein­
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~ e~ de Operas 
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Leitura Musical 
POR ASSIGNA TURA 

500 réis mensaes 
(Peçam-se catalogos) 

PAPEL DE MUSICA FRANCEZ 
- DE -

Superior Qualidade 

Pianós das principaes fabricas: Ilechstein, Pleye~, 
Gaveau~ I-Iardt, Bord, Otto, el·c. X ·.>! 
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1 t t d• taes como: Bandolin~, violi­
ílS rumen OS IV0íSOS, no8, t1autas, ocarina~, etc. 

PECAM-SE OS CAT ALOGOS 
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~ . Praça dos Restauradores 
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Ernesto Vieira, Rua de Santa Martha, 232, A 

t::ranc.!_~co Bahia, professor de pinno, R Luir de Camões, 71. ---- - --­
Francisco Benetó, professor de violino, Costa do Castello. 46 . 

Gu:lherhit,,a Callado, p~;pi, no e hanJolim, R Paschoal de Me/lo, r3r. 2 ° D. 

Joaquim A. Martin!._Jun for, rrof de cor~e~m, ~- das ·"!1l!!ad:_iros 4_~_, _1_º __ _ 

José Henriq~e dos Santos, p~of de: Yioloncdlo, T. do· A1Ji11ho de Vento, 17, 2. 0 

Juliet_a Hirsch Penha, profes.• de canto, T Santa Qwteria, rua P.1rt1cular. 5, r.0 

Léon Jamet, profe$S0r de pinno. orgão ~canto, Travessa de S Af.Jrçal, 4f:. 2._" __ 

Lucila Moreira, professora d~ mu~ica e pi<tno, Avenida da Liberdade, 212, 4 ° D. 

M.mo Sangulnettl,!_]2rofessora dt! canto, R da Penha 'de Franf_ª· 4, ~ ____ _ 
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Marc_os Garin, professor de piano, C da Estrdla, 20, 1 ° 

_Maria ~a~garfda Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1_º ______ _ 

_ Philomena Rocha, prof~:-or~ Je pi<mo, Rua D . Carlos 1, 144, 3. 0 _ __ _ _ 

Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 º, E. 

, , ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• 0#0 ••• ••• ••• ••• ••• •• 

m·-··-··~··~~;:~·~~~·i·u·c··-··-·~ 
• Preço por assignatura semestral • 

' . Pagamento adiantado 1 
• Em Portugal e Colomas . . . . . . .............. . ........ . .... . .... , 1 ?1>200 réis • 
: No Brazil (moeda forte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~800 ,. : 
: Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • . . . . . Fr. 8 : 
., Preoo avnllllio l 00 réls 1 
• Toda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

E.-.. .-:.~~.~~~~~A~R~~E·~·~.~~~~~~~··-·~ 
'fyp. J. l!'. Pinheiro, R. do Jardim do !~odor 


